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Resumo 

A insuficiência renal é baseada na perda súbita da capacidade dos rins filtrarem resíduos, sais 

e líquidos do sangue, conhecido hemodiálise fisiológica. Esta doença pode ser subdividida em 

Insuficiência Renal Aguda (IRA) e Insuficiência Renal Crônica (IRC), de acordo com o 

período de desenvolvimento da doença. 

O diagnóstico precoce e o encaminhamento para o médico especialista são etapas essenciais 

no manuseio dos pacientes portadores da doença, pois possibilitam a educação no tratamento 

pré-diálise e a implementação de medidas preventivas que retardam ou mesmo interrompem a 

progressão para os estágios mais avançados. 

Vale ressaltar a grande importância da realização de assistência de enfermagem precisa e 

eficiente, fundamentada em evidência, para garantir o cuidado adequado do paciente. 

Palavras chaves: Insuficiência renal crônica, Insuficiência renal aguda, Assistência de 

enfermagem. 

 

Desenvolvimento 

A enfermagem é uma profissão que ao longo de sua história, passou por diversas fases, 

contudo, aqueles que exerciam a profissão estavam sempre buscando melhores condições de 

trabalho, bem como sua melhoria da qualidade de assistência (CARVALHO; GARCIA, 2002; 

Mc CLOSKEY; BULECHEK, 2004). 

A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) éuma atividade privativa do 

enfermeiro que norteia as atividades de toda a equipe de enfermagem, já os técnicos e 

auxiliares desempenham suas funções a partir da orientação e supervisão do enfermeiro, 

contribuindo também para a melhor qualidade na assistência prestada(NÓBREGA; GARCIA, 

2005). 
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A SAE é desenvolvida cientificamente com o objetivo de solucionar problemas e aplicar a 

ação da enfermagem de forma planejada e qualificada de maneira individualizada e holística 

(LEOPARDI, 2006). 

Segundo (NANDA, 2009) é possível relacionar principais diagnósticos de enfermagem 

encontrados em portadores de insuficiência renal crônica.  

O autocontrole ineficaz da saúde é relacionado ao regime terapêutico de forma complexa, 

evidenciado por falha em incluir regimes de tratamento a vida diária. Outro bem característico 

é o volume de liquido excessivo, ocasionado aos mecanismos regulados comprometido, 

causando edema, eletrólitos alterados, ganho de peso em um curto período. O paciente pode 

apresentar como risco o desequilíbrio eletrolítico, devido a disfunção renal. 

 

Conclusão 

O diagnóstico de enfermagem permite o enfermeiro junto à equipe de enfermagem uma 

melhor qualidade de vida, permitindo aumento da expectativa de vida. 

Os profissionais da enfermagem devem manter atualizados seus conhecimentos científicos, 

para o aperfeiçoamento da assistência prestada. 

Em virtude dos diagnósticos de enfermagem mencionados, compreende-se que haja uma 

facilidadena inserção dos cuidados da enfermagem, numa aplicabilidade facilitada por toda 

equipe, uma vez que já planejado pelo enfermeiro. 
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